
Economio d,e Trobq,lho zç/rz/ sé

pri mneiros técnicos Ínédios
grodu dos por escolq nocionql

r Aguiur âllaz'ulu pÍesidiu ò cerimónlc
c Júrâ forrn,udo por moçümbicsnos e trngolcnos' class'ific

os tes€.rsi de grod,uoçõo
Os primeiros 11 técnieos médios, Íormados em Ëconomla de Trabalho no PaÍsn receberam a

sua gradúaçao no decorrer de um,a reunião dirigida pelo'secretário de Estado do T-rabalho, Aguiar
Mazúa, a çiual maÌcou, por outro tado, o Íim db ano lectivo na Escola de Estudos Laborals Alber'
to Cassimo.

No seu;dis/:u,rso, o Secnetário de
Estado do Trabalho congnatul'ou.6e
pe'lo traba,lho d'esenvolvido p'ela esco-

. la, deíendendo que a graduação des-
tes tácnicos, "os pr,imeiros frutos pto-

i ÕuZidos graÇas ao altruismo e visâo
, longínqua de Alberto Cassi'mo, a que'm

recordamos com emoção, s€gundo
disse Aguiar Mazulâ, consti tui a mate-
rialização das dir.ectivas do 4,o Gôn-
gresso quanto.à qual i Í icação da força
6u 1v6!a'lho ,e sa'lários.

Disse que a Esc-ola de Esiudos La-
, bora,iç, a única do País, vai permit ir

ao trabalhador moçambicano a Posse-
de inÌeleclualidade, dontinio e aulori-

. dade sobre os problemas sócio-labo-
rais e .capacitação, dos operários para
urna visão consislenle do mundo de
lrabalho.

Exortou os .graduados a a6su'mir
mraiores responsabil idades no seu. Íu-
turo proÍ iss ional ,  deÍ in ìndo que os
craduâdos o;ecisarão de repor o inves-

tlmenlo feito no voS$o ensino, dando
mais de vós próprios paÍa o desen-

volvi,mento da economia nacional,
Segundo j.ustiÍicou; os g,raus mais

altos de Íor,mação devem signiÍi'car
melhor serviço, melhor oâpâsri6146ls 4"
integrração 'e rnelhor compÍeensão da
'natureza do procesto de luta econo-
mica que lravamos.

Aguiar Mazula exp.rimou a sua satis-
fação pelo.. acontsciÍnent,o, dizendo que
transborda em todos nós (pÍêsentes
no enconlro) uma alegrla dupta e con-
taglante p,elo esforço lndlvidual dos
recém-graduadoe e pela oolaboração
multelacetada recebida da Faculdade
de Economia da Unlversldade Eduar-
do M,ondlane e do Genlro de Estudos
Laborals de Luanda.

O seu empenho permitiu que a es-
co,la moÇârnbicanra de estudos labo-
rais pudesse materìa,Í izar o sonho do
fa lec ido Min is t ro  do ext in to  Min is tér io
de Trabal l ro ,  A lber iD Ca6simo,  que em

sua ,memória os part'icipantes obser'
vâ,Fârïì um mtnuto .de si'lêncio.

O $ecr,etári,o de Estado do Trabalho
. evocou.o papel ciesempenhado p-elo

Ministro Aíberto Cassimo, situando
'que 

ei.e foi quem introduziu as ciên'
cias laboraio oo País, tendo-se €mpe'
nhado na criação desta ínstituição.

- Não podemoe delxar csquecldo
o valoq talentoÊo de inteleclual o pio.
neiro na inhodtlção de ciências labo'
rals no sector que hole esüá sob
no33s tesp-oDsabÌ;idrdc disse a
certa altur'ã Rgular Mazula, _

Def.endeu que falar da Escola de
Estudoe t*aborais é'reco'rdar o inestL
mávef valor de trabalhador,'de homem
pcneador re de lntefeclual reÍlnado
que Alberlo Casslmo toi.

Os técnicos recém-Ío,rmados 9m
Econom,ia de Ïrabalho aprosenlara'm
aihda onteú três proiectos de traba.

. lho cíent ' í í ico como teçes da sua gra'
duação, sendo os proiectos relacio'

ou

nados com ,alE,umas urridades fabris
da. capita'|. O trab,alho cientíÍico dos
jov€ns Íoi ap-reciado pelo Júri, 'constt-
tuido, €ntrê outras personalidades,
pelo dir:ector da Faculdade de Econo-
mia da Universidade Eduardo Mondla-
ne, Dr. Jaime,Lourenço, Por um espe'
cìal ista do Centro de Estudos ÂÍr ica-
nos e p.elo d,i'r,ector do @nt'ro de-Es-
tr.dos . Laborais de Luanda, António
domingos João, que veio esP-ecial'
'mente para o eteito.

Aliás,- referindo-se à p.resença da
personaÌidade angola'na, Ag'ui,ar Real
Mazufa agradeceu alcolaboração, ex'
pri.mindo, ern seguida o deeeio dc
vsrmoo "çâda vsz mafs alar$ada a
coQp;aÇão entre os ,países afr'icanos
de lÍngua oÍi.cial po,rt'uguesa em espe'
cial oom o Centro de Estudos Labo-
rais de Luanda.

OS, iovens' q,ue rlntem terminaram a
grad,u,áção em Economia d'e T'ra'balho
fiartenoem ,a várioç sectores de acti'
vidade, sendo uns da ,PróP,ria Seore-
tìar,ia de $stado do Trab,alho e outros
cios M'iniçtérios da Agr,icultur,a, Cons-
trução e Ág,uas, Deíesa e Sgcretarir
de Estado ãa Ìndústr ia Ligeira o Al i '
menÌar.
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